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IDENTIFICANDO O TEMA DE UM TEXTO
O tema é a ideia principal do texto. É com base nessa ideia 

principal que o texto será desenvolvido. Para que você consiga 
identificar o tema de um texto, é necessário relacionar as diferen-
tes informações de forma a construir o seu sentido global, ou seja, 
você precisa relacionar as múltiplas partes que compõem um todo 
significativo, que é o texto.

Em muitas situações, por exemplo, você foi estimulado a ler um 
texto por sentir-se atraído pela temática resumida no título. Pois o 
título cumpre uma função importante: antecipar informações sobre 
o assunto que será tratado no texto.

Em outras situações, você pode ter abandonado a leitura por-
que achou o título pouco atraente ou, ao contrário, sentiu-se atraí-
do pelo título de um livro ou de um filme, por exemplo. É muito 
comum as pessoas se interessarem por temáticas diferentes, de-
pendendo do sexo, da idade, escolaridade, profissão, preferências 
pessoais e experiência de mundo, entre outros fatores.

Mas, sobre que tema você gosta de ler? Esportes, namoro, se-
xualidade, tecnologia, ciências, jogos, novelas, moda, cuidados com 
o corpo? Perceba, portanto, que as temáticas são praticamente in-
finitas e saber reconhecer o tema de um texto é condição essen-
cial para se tornar um leitor hábil. Vamos, então, começar nossos 
estudos?

Propomos, inicialmente, que você acompanhe um exercício 
bem simples, que, intuitivamente, todo leitor faz ao ler um texto: 
reconhecer o seu tema. Vamos ler o texto a seguir?

CACHORROS
Os zoólogos acreditam que o cachorro se originou de uma 

espécie de lobo que vivia na Ásia. Depois os cães se juntaram aos 
seres humanos e se espalharam por quase todo o mundo. Essa ami-
zade começou há uns 12 mil anos, no tempo em que as pessoas 
precisavam caçar para se alimentar. Os cachorros perceberam que, 
se não atacassem os humanos, podiam ficar perto deles e comer a 
comida que sobrava. Já os homens descobriram que os cachorros 
podiam ajudar a caçar, a cuidar de rebanhos e a tomar conta da 
casa, além de serem ótimos companheiros. Um colaborava com o 
outro e a parceria deu certo.

Ao ler apenas o título “Cachorros”, você deduziu sobre o pos-
sível assunto abordado no texto. Embora você imagine que o tex-
to vai falar sobre cães, você ainda não sabia exatamente o que ele 
falaria sobre cães. Repare que temos várias informações ao longo 
do texto: a hipótese dos zoólogos sobre a origem dos cães, a asso-
ciação entre eles e os seres humanos, a disseminação dos cães pelo 
mundo, as vantagens da convivência entre cães e homens.

As informações que se relacionam com o tema chamamos de 
subtemas (ou ideias secundárias). Essas informações se integram, 
ou seja, todas elas caminham no sentido de estabelecer uma unida-
de de sentido. Portanto, pense: sobre o que exatamente esse texto 
fala? Qual seu assunto, qual seu tema? Certamente você chegou à 
conclusão de que o texto fala sobre a relação entre homens e cães. 
Se foi isso que você pensou, parabéns! Isso significa que você foi 
capaz de identificar o tema do texto!

Fonte: https://portuguesrapido.com/tema-ideia-central-e-i-
deias-secundarias/

IDENTIFICAÇÃO DE EFEITOS DE IRONIA OU HUMOR EM 
TEXTOS VARIADOS

Ironia
Ironia é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que 

está pensando ou sentindo (ou por pudor em relação a si próprio ou 
com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou ex-
pressão que, em um outro contexto diferente do usual, ganha um 
novo sentido, gerando um efeito de humor.

Exemplo:

Na construção de um texto, ela pode aparecer em três mo-
dos: ironia verbal, ironia de situação e ironia dramática (ou satírica).

Ironia verbal
Ocorre quando se diz algo pretendendo expressar outro sig-

nificado, normalmente oposto ao sentido literal. A expressão e a 
intenção são diferentes.

Exemplo: Você foi tão bem na prova! Tirou um zero incrível!

Ironia de situação
A intenção e resultado da ação não estão alinhados, ou seja, o 

resultado é contrário ao que se espera ou que se planeja.
Exemplo: Quando num texto literário uma personagem planeja 

uma ação, mas os resultados não saem como o esperado. No li-
vro “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, de Machado de Assis, a 
personagem título tem obsessão por ficar conhecida. Ao longo da 
vida, tenta de muitas maneiras alcançar a notoriedade sem suces-
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(D) Os possíveis entraves para escrever um conto, revela a au-
tora, logo se dissipou em sua primeira tentativa.
(E) Não haveria de surgir impulsos mais fortes, para essa escri-
tora, do que os que a levaram a imaginar histórias.

10. SELECON - 2019 - Prefeitura de Cuiabá - MT - Técnico em 
Nutrição Escolar- Considerando a regência nominal e o emprego do 
acento grave, o trecho destacado em “inerentes a esta festa” está 
corretamente substituído em:

(A) inerentes à determinado momento 
(B) inerentes à regras de convivência
(C) inerentes à regulamentos anteriores
(D) inerentes à evidência de incorreções

11. Assinale a frase com desvio de regência verbal.
(A)  Informei-lhe o bloqueio do financiamento de pesquisas. 
(B) Avisaram-no a liberação de recursos para ciência e tecno-
logia.
(C) Os acadêmicos obedecem ao planejamento estratégico.
(D) Todos os homens, por natureza, aspiram ao saber.
(E) Assistimos ao filme que apresentou a obra daquele grande 
cientista.

12. FUNCERN - 2019 - Prefeitura de Apodi - RN - Professor de 
Ensino Fundamental I ( 1º ao 5º ano)- 

Os pontos cegos de nosso cérebro e o risco eterno de aciden-
tes

Luciano Melo 
   O motorista aguarda o momento seguro para conduzir seu 
carro e atravessar o cruzamento. Olha para os lados que atra-
vessará e, estático, aguarda que outros veículos deixem livre 
o caminho pela via transversal à sua frente. Enquanto espera, 
olha de um lado a outro a vigiar a pista quase livre. Finalmente 
não avista mais nenhum veículo que poderá atrapalhar seu pla-
nejado movimento. É hora de dirigir, mas, no meio da traves-
sia, ele é surpreendido por uma grave colisão. Uma motocicleta 
atinge a traseira de seu veículo. 
   Eu tomo a defesa do motorista: ele não viu a moto se aproxi-
mar. Presumo que vários dos leitores já passaram por situação 
semelhante, mas, caso você seja exceção e acredite que en-
xergaria a motocicleta, eu o convido a assistir a um vídeo que 
existe sobre isso. O filme prova quão difícil é perceber objetos 
que de repente somem ou aparecem em uma cena.
    Nossa condição humana está casada com uma inabilidade 
de perceber certas mudanças. Claro que notamos muitas alte-
rações à nossa volta, especialmente se olharmos para o ponto 
alvo da modificação no momento em que ela ocorrerá. Assim, 
se olharmos fixamente para uma janela cheia de vasos de flores, 
poderemos assistir à queda de um deles. Mas, se desviarmos 
brevemente nossos olhos da janela, justamente no momento 
do tombo, é possível que nem notemos a falta do enfeite. O fe-
nômeno se chama cegueira para mudança: nossa incapacidade 
de visualizar variações do ambiente entre uma olhada e outra.
    No mundo real, mudanças são geralmente antecedidas por 
uma série de movimentos. Se esses movimentos superam um 
limiar atrativo, vão capturar nossa atenção que focará na alte-
ração considerada dominante. Por sua vez, modificações que 
não ultrapassam o limiar não provocarão divergência da aten-
ção e serão ignoradas.

    Quando abrimos nossos olhos, ficamos com a impressão de 
termos visão nítida, rica e bem detalhada do mundo que se 
estende por todo nosso campo visual. A consciência de nossa 
percepção não é limitada, mas nossa atenção e nossa memó-
ria de curtíssimo prazo são. Não somos capazes de memorizar 
tudo instantaneamente à nossa volta e nem podemos nos ater 
a tudo que nos cerca. Nossa introspecção da grandiosidade de 
nossa experiência visual confronta com nossas limitações per-
ceptivas práticas e cria uma vivência rica, porém efêmera e su-
jeita a erros de interpretações. Dimensiona um gradiente entre 
o que é real e o que se presume, algo que favorece os acidentes 
de trânsito.
    Podemos interpretar que o acidente do exemplo do início 
do texto se deu porque o motorista convergiu sua atenção às 
partes centrais da pista, por onde os carros preferencialmente 
circulam sob velocidade mais ou menos previsível. Assim que o 
último carro passou, ficou fácil pressupor que o centro da pista 
permaneceria vazio por um intervalo de tempo seguro para a 
travessia. As laterais da pista, locais em que motocicletas geral-
mente trafegam, não tiveram a atenção merecida, e a velocida-
de da moto não estava no padrão esperado.
    O mundo aqui fora é um caos repleto de acontecimentos, e 
nossos cérebros têm que coletar e reter alguns deles para que 
possamos compreendê-lo e, assim, agirmos em busca da nossa 
sobrevivência. Mas essas informações são salpicadas, incom-
pletas e mutáveis. Traçar uma linha que contextualize todos es-
ses dados não é simples. Eventualmente, esse jogo mental de 
ligar pontinhos cria armadilha para nós mesmos, pois por vezes 
um ponto que deveria ser descartado é inserido em uma lógica 
apenas por ser chamativo. E outro, ao contrário, deveria ser 
considerado, mas é menosprezado, pois à primeira vista não 
atendeu a um pressuposto.
    Essas interpretações podem provocar outras tragédias além 
de acidentes de carro.
Disponível em:<https://www1.folha.uol.com.br>. Acesso em: 

20 abr. 2019. (texto adaptado)
No trecho “[...]poderemos assistir à queda de um deles.”, a 

ocorrência do acento grave é justificada
(A) pela exigência de artigo do termo regente, que é um ver-
bo, e pela exigência de preposição do termo regido, que é um 
nome.
(B) pela exigência de preposição do termo regente, que é um 
nome, e pela exigência de artigo do termo regido, que é um 
verbo.
(C) pela exigência de artigo do termo regente, que é um nome, 
e pela exigência de artigo do termo regido, que é um verbo.
(D) pela exigência de preposição do termo regente, que é um 
verbo, e pela exigência de artigo do termo regido, que é um 
nome.
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Assegurando o desenvolvimento sustentável
No último século, a Terra sofreu grandes alterações ambientais. 

Ocorreu também o esgotamento de diversos recursos naturais 
como o desaparecimento de florestas inteiras e a extinção de várias 
espécies. O comprometimento de bens naturais, considerados livres 
e abundantes, como o ar e a água, tem chegado a níveis alarmantes. 
Acesso ao meio ambiente é disponível para todos. Os recursos são 
limitados e o acesso a eles é ilimitado. É necessário, portanto, uma 
regulamentação do governo.

Desmatamento por causa de práticas agrícolas e as queimadas 
têm alterado drasticamente o habitat de várias espécies. O período 
de reposição dessas florestas é enorme e dependo da situação do 
solo após o desmatamento, até impossível.

Internacionalmente, um foco muito grande é sempre 
dado à Floresta Amazônica. O governo brasileiro, visando o 
desenvolvimento do estado da Amazônia, chegou a subsidiar a 
criação de gado, indústrias e outras atividades que causaram o 
desmatamento de áreas extensas da floresta. Internacionalmente, 
o governo brasileiro sofre pressão a respeito de medidas sérias 
para a preservação da Floresta Amazônica - que é frequentemente 
chamada de “o pulmão do mundo”.

O tempo de recuperação e reposição de florestas é muito maior 
do que o tempo de reposição de peixes ou de outras espécies. 
Porém, quando a caça e a pesca não são controladas, a extinção 
se torna uma realidade. Acesso livre à pesca acaba desabonando 
classes inteiras de peixes. O pacu, por exemplo, um peixe muito 
apreciado, antes abundante em todos os rios de Mato Grosso do 
Sul, parte de São Paulo e do Paraná, foi tão perseguido, que hoje é 
muito raro.

Portanto, por mais que a caça, a pesca, a indústria e o 
desmatamento contribuam para a economia, é necessário visar 
um desenvolvimento econômico com um dano mínimo aos 
ecossistemas naturais.

O papel do Estado deve ser o de passar e implementar medidas 
que integrem as considerações ambientais com as econômicas.

Alguns fatores precisam ser levados em consideração:
– Que é o período de reposição de cada recurso natural 

renovável?
– Qual é o perigo de explorar até o limite irreversível cada 

recurso natural?
– Qual é o perigo de levar espécies à extinção?
– Como o governo pode controlar o uso do meio ambiente?

Após ser determinada a melhor forma de manter o 
desenvolvimento sustentável, o governo pode regular o acesso 
a recursos através de impostos sobre poluição e da venda de 
permissões limitadas para poluir ou explorar certas áreas, 
implementando um sistema de cotas ou por outros meios legais 
que cedem o direito do uso limitado dos recursos naturais. 

Essas licenças ou permissões, além de limitarem a degradação 
do meio ambiente, passam a ter um valor econômico para quem as 
possui. Por exemplo, impostos sobre poluição reduzem o incentivo 
de se manufaturar produtos que poluem; também servem 
como incentivo para os produtores acharem alternativas menos 
poluentes.

Proteger o meio ambiente tem seus custos, por isso muitos 
países pobres são mais tolerantes em relação às indústrias 
poluentes. Porém, os governantes desses países pobres devem se 
conscientizar que estão sacrificando o meio ambiente e recursos 
naturais que são uma fonte de capital preciosa e insubstituível.

Tratados Internacionais
Os problemas ecológicos são problemas mundiais. Danos 

irreversíveis ao meio ambiente, incluindo mudanças na temperatura 
da Terra, não têm fronteiras políticas.

As organizações mundiais e os países desenvolvidos têm 
tentado desenvolver políticas para incentivar ou até mesmo 
pressionar os países do “sul” a manterem o meio ambiente. Países 
ricos têm dado abatimentos nas dívidas externa de países mais 
pobres com a condição desses se empenharem para conservar o 
meio ambiente.

Governos e instituições não governamentais têm trabalhado 
para elaborar normas que conciliam o desenvolvimento econômico 
e a preservação do meio ambiente, visando o desenvolvimento 
sustentável. O crescimento econômico deve ser regido por políticas 
capazes de preservar os recursos naturais.

Em 1972, na Suécia, as nações do mundo se reuniram na 
primeira Conferência das Nações Unidas sobre o Ambiente, com 
a finalidade de debater os problemas causados pela poluição e 
maneiras de preservar o ambiente. O documento resultante dessa 
conferência ficou conhecido como Declaração de Estocolmo e 
discute a importância da manutenção da qualidade do ambiente 
para garantir o bem-estar físico, mental e social do homem.

O Brasil, em 1992, sediou a segunda conferência da ONU 
sobre ambiente, a ECO-92, no Rio de Janeiro. O tema central 
visou elaborar normas de conduta que conseguissem conciliar 
o desenvolvimento econômico e a preservação dos ambientes 
naturais. Essa problemática sintetiza o chamado desenvolvimento 
sustentado: o crescimento econômico deve ser regido por políticas 
capazes de manter os recursos naturais, sem destruir o ambiente. 
Deve-se encontrar alternativas energéticas e novas tecnologias para 
a produção de recursos e para o reaproveitamento dos resíduos.

— Chuvas causam tragédia em Petrópolis
Petrópolis teve a maior tragédia de sua história causada por 

chuvas intensas que caíram na cidade em 15 de fevereiro de 2022. 
O desastre superou o número de vítimas das chuvas de 1988 e 2011, 
chegando a 231 mortos e com cinco pessoas ainda desaparecidas. 
Com seu nível de chuvas registrado desde 1932, a Defesa Civil 
reconheceu que a cidade foi atingida pela maior tempestade de 
todos os tempos e, em três horas, choveu mais que o previsto para 
todo o mês de fevereiro.

As chuvas intensas causaram deslizamentos em morros e 
encostas, quedas de casas, sobrados e pequenos prédios, além de 
abalar a estrutura de outros maiores; pessoas morreram soterradas 
em suas próprias residências ou em seus carros, enquanto outras 
foram arrastadas para fora dos imóveis pela força da água. 

A enxurrada foi tão forte que arrastou diversos veículos e 
deixando-os sem rumo, mas a imagem mais impactante veiculada 
foi a de dois ônibus do transporte coletivo, repleto de passageiros, 
que foi levado pela água e acabou afundando. Algumas pessoas 
foram resgatadas de forma improvisada, mas a enxurrada foi mais 
forte e levou os veículos para dentro do rio que corta a cidade, o 
que resultou na morte de vários ocupantes. 




